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17 DE FEVEREIRO. 


aus Magestades e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


PARTE OFEICIAL, 


N.º 11. 
QuanteL GENERAL NO Paço DAS N 
Ex 12 DE Ferencino De 1847. 
Onvem DO ExERcITO. 
vs Mageslade; Er-Rer DOM FERNANDO, como 
Commandante em Chefe do Exercito, Manda 
publicar o seguinte : 


SSIDADES , 


Decreto. 

Tendo-se justificado, José Jorge Carlos, peran- 
te à Commissão creada por Decreto de dez de Ja- 
neiro vllimo, dos motivos por que na Ordem do 
Exercito numero vinte e seis, de vinte e tres de 
Dezembro do anno proximo passado fóra conside- 
rado demiltido do Posto de Tenente de Cavallaria : 
Hei por bem restitui-lo ao referido Posto. O Mi- 
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da Fa- 
zenda, encarregado interinamente dos da Guerra, 
o tenha assim entendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em onze de Fevereiro de mil oito- 
centos quarenta e sete. == RAINHA. == José Anto- 
nio Maria de Sousa Azevedo, 

Por Decretos do 1.º do corrente mez. 
4.º Divisão Militar. 

Demittido do logar de Auditor da referida Di- 
visão, por estar comprehendido nas disposições 
do Decreto de 4 de Dezembro ultimo, o Bacha- 
rel Pedro Jacomo Calheiros de Menezes. 

Auditor da dita Divisão, o Bacharel Caetano 
Ignaciv de Sousa Barboza. 

Por Decreto de 7 do dito mes. 

Alferes de Infanteria, contando a antiguidade 
de 16 de Novembro ultimo, em consequencia do 
seu bom serviço na Acção de Val-Passos, o Pri- 
meiro Sargento Aspirante a Official do Regimento 
de Infanteria N.º 13, José Maria Cordeiro. 

Por Decreto de 8 do dito mez. 

Alferes de Cavallaria, o Alferes Picador do Re- 
gimento de Cavallaria N.º 6, Carlos Antonio Tibert. 
Portarias. 

Ministerio da Guerra. = 1.º Direcção, == 3.º Re- 
partição, =Sua Magestade a Rara, a Quem fo- 
ram presentes as Consultas da Commissão creada 
pelo Decreto de 10 de Janeiro ultimo, a respeito 
do Coronel de Cavallaria Christovão José Franco 
Bravo; do Coronel Governador Militar de Tavira, 
Pedro Alexandrino Pereira da Silva; dos Tenentes 
Coroneis, José de Azevedo Vellez, e José Maria 
da Fonseca Moniz ; do Major Governador da Praça 
de Sagres, Joaquim José Ribeiro; do Capitão «do 
Batalhão de Caçadores N.º2, Anselmo Magno de 
Sousa Pinto; e do Tenente de Caçadores Custo- 
dio José Pereira, nas quaes ponderando a mes- 
ma Commissão as razões produzidas verhalmente 
e por escripto, e os documentos apresentados, é 
de parecer que não podem ser duvidosos os sen- 
timentos de fidelidade dos ditos Ofliciaes ; etendo 
sobre as mencionadas Consultas Ouvido Seu Au- 
gusto Esposo, como Commandante em Chefe do 
Exercito, com cuja opinião se conforma: Manda 
a Mesma Augusta Senhora declarar, pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios da Guerra, que Dá 
por justificada a conducta dos referidos Olliciaes. 
Paço das Necessidades, em 9 de Fevereiro de 
1847. = Jusé Antonio Maria de Sousa Azevedo. 

Ministerio da Guerra. =2.º Direcção. =2.º Re- 
partição. == Manda a RainHa, pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Guerra, que o Batalhão 
Movel de Dona Maria Segunda, organisado na 
Praça de Valença, use do seguinte uniforme : — 
jaqueta de briche, com golla e canhão de panno 
preto, e calça e bonel tambem de briche. Paço 
das Necessidades, em 9 de Fevereiro de 1847. 
==José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 

Havendo fallecido o Cirurgião do Exerclto José 
Antonio de Azevedo, que servia de Presidente in- 
terino do Conselho de Saude do Exercito: Manda 
a Raisma, pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da Guerra, que o Cirurgião do Exercito Libanio 
Constantino Alves do Valle, por ser o mais antigo 
Membro do dito Conselho , passe a exercer inte- 
rinamente a respectiva Presidencia; e que o Ci- 
rurgião do Exercito Joaquim Antonio dos Santos 
Teixeira, seja novamente chamado a desempenhar 
o logar de Membro interino do mesmo Conselho. 
Paço das Necessidades, em 10 de Fevereiro de 
1847.==José Antonio Maria de Sousa Azevedo. 

Por Portaria do 6 do corrente mes, 
Batalhão Nacional Movel de Caçadores de Dona 
Maria Segunda da Praça de Valença. 

Tenente Coronel, José Antonio da Silva Veiga. 


SI SO 


Major, o Capitão de Caçadores, Antonio de 
Sousa Béca. 

Ajudante, o Alferes de Caçadores, João Alves 
Cortez. 

Quartel Mestre, Manoel Joaquim Pinheiro. 

Cirurgião Ajudante, José Alves de Sousa. 

Capitão da 1.º Companhia, José Caetano Dias. 

Capitão da 2.º Companhia, Manoel Leite Ribei- 
ro e Silva. 

Capitão da 3.º Companhia, Sebastião Corrêa de 
Sá Brandão. 

Capitão da 4.º Companhia, Nuno Rebello Pe- 
reira de Castro. 

Capitão da 5.º Companhia, Francisco de Sousa 
Cadabal. 

Tenentes, Luiz Rafael Ribeiro Torres, Antonio 
Candido dos Santos Silva e Mello, Francisco José 
de Sousa Lobão, Ignacio José de Sousa, e Anto- 
nio Joaquim Bayão, 

Alferes, João Ferreira Magalhães e Sousa, An- 
tonio Joaguim Alves, Antonio Mancio Botelho, 
Francisco Antonio Gomes Osorio, e João José Lu- 
cas de Brito Sobral, 

Por Portaria de 10 do dito mez, 
Batalhão de Caçadores da Rainha na Filla 
de Estremoz. 

Tenente addido, Manoel Caetano de Barros. 

Sua Magestade EL-Rer, como Commandante em 
Chefe do Exercito, Determina, que os Officiaes 
abaixo mencionados, tenham os destinos que lhes 
vão designados. 

Regimento de Cavallaria N.º 5. 

Tenente, o Tenente de Cavallaria José Jorge 
Carlos, 

Batalhão de Caçadores N.º 4. 

Tenente, o Tenente do Batalhão de Caçadores 
N.º 5, Francisco Claudio Xavier, que se acha 
servindo no dito Batalhão desde 19 de Dezembro 
ultimo. a 

Alferes, o Alferes do Exercito Felisberto José 
Lopes, que igualmente tem servido no referido 
Batalhão desde o mesmo dia 19 de Dezembro. 

Alferes, os Alferes Manoel Xavier Loureiro, 
e Francisco Jeronymo Mendes, que se acham ser- 
vindo no dito Batalhão, desde que foram promo- 
vidos áquelle Posto na Ordem do Exercito N.º 23 
de 24 do sobredito Dezembro. 

Regimento de Infanteria N.º 4. 

Alferes, o Alferes de Infanteria Francisco de 
Azevedo Coutinho. 

Batalhão Provisorio de Infanteria, 

Capitão da 1.º Companbia, o Capitão do Bata- 
Ibão de Caçadores N.º2, Anselmo Magno de Sousa 
Pinto. 

Tenente, o Tenente de Caçadores do Exercito, 
Custodio José Pereira. 

Tenente, o Tenente do Exercito Thomás Ber- 
nardino de Mello. 

3.º Secção do Esrereito. 

Capitães, os Capitães, do Batalhão de Caçado- 
res N.º8, José Francisco de Oliveira Guimarães ; 
e do Regimento de Infanteria N.º 11, Alexandre 
de Oliveira Junior; em consequencia de terem 
sido julgados pela Junta Militar de Saude Lempo- 
rariamente incapazes de serviço aclivo. 

Publica-se ao Exercito a Relação, que abaixo 
segue, de Olliciaes, que devem ser considerados 
demitidos dos seus postos, por se acharem, se- 
gundo as participações recebidas, comprehendi- 
dos nas disposições do Decreto de 4 de Dezem- 
bro ultimo, inserto na Ordem do Exercito N.º19 
do referido mez. 

Capitão da 2.º Bateria de Arlilheria Destacada, 
Justino Duarte Fava. 

Primeiro Tenente da mesma Bateria, Jeronymo 
Maria de Figueiredo Coutinho e Vasconcellos. 

Major do Batalhão de Caçadores N.º 4, Fran- 
cisco Vicente da Silva Ieitor. 

Alferes Ajudante do mesmo Batalhão, José 
Soares Noy. * 

Quartel Mestre do dito Batalhão, Jão José de 
Freitas. 

Capitães do referido Batalhão, Antonio Boni- 
facio Julio Guerra, Joaquim Maria da Rosa e 
Sousa, José de Bettencourt Atbaide, e Urbano 
Antonio da Fonseca, Ê 

Tenentes do sobredito Batalhão, José de Me- 
deiros Bettencourt, Diogo José Pereira, Francisco 
Alberto Machado, João Palayo, Francisco Pereira 
Lopes Bettencourt, e Manoel Cardozo. 

Alferes do mencionado Batalhão, Gabriel da 
Silva, Antonio de Medeiros Beltencourt, Jacinto 
Rapozo, e José Manoel Soares. 

Tenentes da 3.º Secção do Exercito, Joaquim 
Antonio Peixoto, e Vicente José Borges de Me- 
deiros. 

Major Governador do Castello de S. Braz, Vasco 
Ricardo de Sequeira. 


Capitão considerado na 3,º Secção do Exercito, 
Paulo Emilio Lauret, * 

Declara-se o seguinte ; 

1.º Que o Capitão addido á Companhia de Ve- 
teranos de Mattosinhos, João Lopes de Guima- 
rães; e o Tenente do Regimento de Infanteria 
N.º 2, José Maria da Graça, se acham servindo 
no Regimento de Infanteria º 4, e não no Re- 
gimento de Infanteria N.º 14, como se publicou 
na Ordem do Exercito N.º 7 do corrente anno: 

2.º Que o verdadeiro nome do Capitão do Ba- 
talhão de Caçadores da Rainha da Villa de Es- 
tremoz, que na Ordem do Exercito N.º 9 do cor- 
rente anno foi demittido pelo requerer, é Joa- 
quim José de Campos. == Ajudante General, B. 
de Sarmento. 


PARTE NÃO OFFICIAL. 


LISBOA, 16 DE FEVEREIRO. 


Ho) EMINENTEMENTE repugnante o desfaça- 
mento com que a junta setembro-mi- 
guelista do Porto responde, pelo seu digno or- 
gão o Nacional, às censuras e accusações, 
que todos os homens honestos lhe fazem pela 
affrontosa apostasia a que desceram. 
Repetiremos as suas palavras, que se po- 
dem lêr na folha de 3 do corrente. Bem sa- 


“bemos, diz elle depois de discorrer muito pro- 


fundamente contra a interferencia, que se tem 
pretextado a aliança da junta do Porto com 
os miguelistas ; mas depois de um papel que 
por ahi se publicou o argumento é contra- 
producente ; porque já toda a gente sabe que 
tal alliança não existe. 

Antes de passarmos adiante observaremos, 
que esta asserção é desmentida pela procla- 
mação, que publicimos em o numero de 15 
do corrente, do commandante do miguelis- 
mo, immediato ao rebelde ex-conde das An- 
tas—o general (Íeito pelo usurpador) Ber- 
nardino Coelho Soares de Moura. 

O que diz elle alli? Terminantemente — 
« liga está feita... cu estou de accordo com 
a junta do Porto... fora preciso mais longa 
exposição sobre este convento (inutil, se o cre- 
do da junta fosse o que inculca). Nossos ênte- 
resses mos chamam contra a incursão desses 
barbaros, (!) (os defensores da Rarxna e da 
Carta) que só por ouvir o plano da nossa li- 
ga, já recuaram o passo. 

has não aproveitaremos esta prova: — 
vamos bnsca-la ao proprio Nacional no Naa 
mo artigo do citado n.º 26. Ouvi: 

A jurta compraz-se (!) de vêr reunidos 
debaixo das suas bandeiras muitos dos prin- 
cipaes cavalheiros realistas; (chamam-se as- 
sim agora os miguelistas) e tem nisso muita 
honra. (!!) Não lha invejamos — fique toda 
aos nossos republicanos, 

Eis-aqui o que são os rebeldes. Apresen- 
tam-se à junta miguelista do Ninho com pro- 
postas de um convenio antedynastico, e ne- 
gam a realidade da fusão: — tem a seu ser- 
viço (por ora) o miguelista, successor de Mac- 
Donald, que proclana a juncção dos liberaes | 
ao partido nacional, e ousam ainda dizer que | 
a aliança não existe — que a junta não quer 
subscrever o programma dos miguelistas. 

Entretanto, que outra cousa significa o par- | 
tido nacional? Qual é a sua bandeira? Ne- 


nhuma: — logo será a que [ôr levantada pelo 


mais forte no fim da lucta; isto é, migue- 
lista; porque sabe todo o mundo, que a pro- 
porção dos miguelistas para os setembristas 
é de cem para um. — Não hade ser por cer- 
to o partido pequenito e vergonhoso o que do- 
minará o outro, comparativamente com elle 
grande, e tendo consciencia de que o é. 

Mas com o não ser conhecida a bandeira | 
do partido nacional, nem por isso fica menos À 


demonstrado que ella não é a da RaixmA ce 
Carta. — Sabemos que essa bandeira não é a 
da lealdade ; pouco nos importa que a trai- 
ção aproveite a Pedro filho do — ex-marquez 
de Loulé, ao qual se dão vivas no Porto, — 
ou ao proscripto de Roma, o qual se victo- 
ria em Guimarães, e em Evora pelo rebel- 
de — ex-conde de Mello sete vezes renegado. 

Viva a Santa Religião Catholica Apostolica 
Romana! Assim dizem os miguelistas hoje. — 
Assim o disseram sempre, accrescentando ape- 
nas: c morram os malhados. 

Viva a Nação Portugueza! Como se uma 
nação estranha tentasse contra a nossa inde- 
pendencia ! 

Piva a invencivel liga dos Portuguezes ! — 
Mas contra quem? 

Aonde está aqui alguma cousa que expri- 
ma a crença politica desses dous bandos fe- 
rozes, cuja lingoagem se tornou commum, se- 
guramente por que os sentimentos são simi- 
lhantes ? 

Um partido monstruoso, cujas inyocações 
se mostram assim insidiosas, póde por ventura 
declinar a responsabilidade da traição ? 

E todavia queixa-se o Nacional amarga- 
mente; e não quer nem admittir que desse 
pacto infame resultasse occasião para os mi- 
guelistas ressuscitarem na scena politica. 

E uma calumia, exclama elle, dizer-se 
que a coallisão dos liberacs com, os realistas, 
note-se que não diz dos realistas com os li- 
beraes; não foram aqueles, mas sim estes 
os que renegaram' da sua crença (!) dá azos 
ao partido miguelista. 

É muito escarnecer do bom senso! Ne- 
guem que os chamam ás armas, — que lhas 
ministram, — que lhes mandam munições, — 
que das suas fileiras lhe yão os chefes, — 
que deixam de os combater em quanto se 
occupam dos preparativos para resistir aos 
leaes. N 

Neguem. . .. Mas para que hão de negar ? 
Quem os crê já hoje? Que cousa ha sagra- 
da para quem tudo tem renegado ? 

Prosigam embora nesse medonho cahos, 
nesse labyrintho em que já não acham fio 
salvador. O passo da sua perdição irreme- 
diavel está dado: — hão de responder pelas 
suas consequencias — e eltes mesmos ser vi- 
ctimas do seu proprio crime. 


NOTICIAS ESTRANGEIRA Bo 
KESPANHA. 
MapniD, 5 de Fevereiro. 

[1 com efeito positivo, segundo indicava hontem 
lg um periodico, que o Sr. Conde de Lhomar, 
representante de Sua Magestade Fidelissima nesta 
Córte, teve no Domingo uma larga conferencia com 
o Sr. Duque de Souto Maior, actoal Ministro de 
Estado. A situação de Portugal, e o temor de 
possa tomar alli corpo a rebeliião aberta contr 
dynastia do Imperador D. Pedro, seriam nalural- 
mente objectos de graves considerações entre ani- 
bas as personagens. Já hoje é indubitavel que D. 
Miguel tem sido proclamado rei em alguns pontos 
pelos revolucionarios e miguelistas unidos ; poréra 
ainda acreditamos que Portugal bastará a si pro- 
prio para sufiocar esta rebellião iniqua. Se assim 
não fosse, uma e mil vezes pediriamos ao Gover- 
no hespanhol, que estendesse a mão áquelles que 
no-la estenderam tambem durante a nossa guerra 
civil, mandando aos nossos campos de batalha os 
seus mais valentes soldados. ( Heraldo.) 

— Vamos publicar uma cópia das importantis- 
simas communicações que mediaram entre os Go- 
vernos de Hespanha e de Inglaterra, taes como 
hontem se apresentaram no Congresso, ficando so- 
bre a mesa para illustração dos Srs. Deputados. 

Falta-nos hoje espaço para apreciar estes nota- 
veis documentos, devendo dizer tão sómente, que 
em alguns dos que tem a firma do Ministro de 
Estado hespanhol resplandece uma dignidade, uma 
moderação e um respeito dos principios constitu- 
cionaes, e da independencia do paiz, que honram 
o Gabinete que nesta questão seguiu uma politica 


162 
que nós defendemos, e que foi sanccionada pelo 
voto do parlamento e pelas sympalhias do paiz. 


Cópia das communicações que mediaram entre o Ga- 
binete hespanhol e o de Inglaterra, representado 
por seu Embaixador, sobre o casamento de S. À. 
R. a Infanta Dona Luiza Fernanda com S. À. 
R. o Duque de Montpensier. 


PrimeIRA Comunicação DE M. BOLWER. 


Legação ingleza em Hespanha. — Madrid, 31 
de Agosto de 1846, — Ex.ºº Sr. D. Xavier Ista- 
riz. — Muito meu Senhor: Sube, ainda que não 
por V. E., que ao mesmo tempo que 0 casamen- 
to da Rainha Isabel com D. Francisco de Assis, 
o que se me communicou, se elfectuará o da To- 
fanta D. Luiza com o Duque de Montpensier , G- 
lho do Rei dosfrancezes. Longe de mim o dispu- 
tar qual possa ser a intenção de SM. a Rainha 
de Hespanha a respeito de sua real irmã; porém 
é para mim muito sensivel ter que cumprir Nasi 
o meu dever, manifestando a V. E., que o efie- 
ctuar-se este casamento ao mesmo tempo que o 
de S.M. a Rainha Isabel, segundo fui informado, 
me parece, em virtude de todas as circumslan- 
cias do caso, um dos mais graves acontecimentos 
que podem occorrer na Europa, e que sobre ma- 
neira temo possa materialmente inclinar-se a al. 
terar as relações com aquellas potencias, que até 
agora tem tido por um dos principaes objectos da 
sua politica o conservar a independencia nacional 
desse paiz. — Nenhuma escusa tenho que pedir 
por esta nota; pois que V. E. sabe bem que o 
casamento da Infanta não póde, debaixo de ne- 
nhum conceito, considerar-se como um casamen- 
to particular, e que é consideado especialmente 
como um assumpto de Estado pelas leis de Hes- 
panha. Aproveito esta, etc. = (Assignado). = H. 
L. Bulwer. 

Resposta do Sr. Isturis, 

Primeira Secretaria de despacho de Estado. — 
Ao Ministro Plenipotenciario de S M. B. — Pa- 
Jacio, 3 de-Setembro de 1846, — Muito meu Se- 
nhor : — Hontem recebi a nota de V: S.º, de 31 
de Agosto ultimo, na qual se serviu de manifes- 
tar-me ter chegado á sua noticia, e não por meu 
conducto, que ao mesmo tempo que a Rainha de 
Hespanha se case com o Infante D. Francisco de 
Assís, casará a Senhora Infanta D. Luiza Fernan- 
da com o Duque de Montpensier. Com este moti- 
vo accrescenta V. S.º algumas observações com 
respeito á importancia do enlace de 8. A. R., as 
quaes me não é permiltido deixar sem alguma 
«explicação. 

Em primeiro logar direi a V. S.º que não de- 
vc ter estranhado que em a minha nota de 9 de 
Agosto proximo passado nada lhe annunciasse ácer- 
ca do referido enlace, ao ver que no real decre- 
to para a reunião das Córtes nada se dizia sobre 
este particular. Muito apreciavel é para o Gover- 
no hespanhol a consideração que V. S.º manifes- 
ta pelas intenções de S. M, a respeito do enlace 
de sua augusta irmã; e justamente por esta razão 
lhe seria sobremaueira doloroso, que sentimentos 
de outra natureza houvessem dictado as observa- 
ções que V. S.º faz ácerca do casamento de S. 
AR. 

Sem embargo, o Governo de 8. M. está muito 
longe de crer, que as indicações amigaveis de V. 
S,* possam nunca tender e coarclar no mais mi- 
nimo a liberdade inquestionavel da Rainha de 
Hespanha em actos relativos á sua propria fami- 
lia, e que como taes estão fóra do circulo de Lo- 
da a intervenção da politica exterior. Ainda quan- 
do em outro caso podesse considerar-se admissi- 
vel similhante direito, o não se Ler jámais exer- 
cido pela Hespanha com respeito á Inglaterra, e 
o nobre interesse manifestado sempre pelo seu 
Governo em favor da completa independencia da 
Hespanha, interesse que V. S.º invoca na mesma 
nota a que tenho a honra de responder, seria uma 
garantia de que o Governo de S. M. não se equi- 
voca neste ponto. Seja-me por ultimo lícito ma- 
nifestar a V. S.º o meu profundo sentimento pela 
indicação com que conclue a sua citada nota; 
pois assim cemo V. S.º em um caso analogo não 
reconheceria certamente o direito a que parece 
alludir senão no Parlamento da Gram-Bretanha, 
do mesmo modo o Governo de S. M. não crê que 
possa pôr-se em duvida que só ás Córtes do rei- 
no corresponde igual direito em paridade de cir- 
cumstancias. Aprorcito, etc. == Isturis. = Está ru- 
bricada por S. Ex.º no original. 

Segunda nota de Mr. Bulwer. 

Legação de Inglaterra na Hespanha. — Madrid, 
5 de Setembro de 1846. — Ex.?º Sr. D. Xavier 
Isturiz. — Muito meu Senhor: — Tenho á vista a 
nota de V. Ex." em resposta á minha de 31 do 
mez ultimo, relativamente á noticia que eu havia 
recebido, de que a Infanta D. Luiza deve casar com 
o Duque de Montpensier ao mesmo tempo que S. 
M. Catholica, a Rainha Isabel, se enlace com D. 
Francisco de Assis. Como V. Ex." não nega a 
verdade desta noticia, nem a affirma tão pouco 
terminantemente, deixa ao meu arbitrio o formar 
conjecturas, e fazer-me crer em todo o caso, que 
o assumpto de que se tracta, ainda que é de um 
caracter tão publico, faria pesar grave responsa- 
bilidade sobre V. Ex.* se realmente se tractasse 
de o segnir secreta e misteriosamente até ao ul- 
timo ponto da sua conclusão. Em resposta a ou- 
tras passagens da nota de V. Ex.º, de 3 do cor- 
rente, observarei em primeiro logar, que os ter- 
mos que hei manifestado estar longe da minha 
intenção o disputar a S. M. a Rainha de Hespa- 
nha o direito de dar o seu consentimento para 
qualquer matrimonio que S. A. R. approve, fa- 
zem quasi neeessario que eu torne a fallar deste 
particular. S. M. exerce indubitavelmente o di 
reito de um Soberano independente em seus pro- 
prios Estados: póle sanceionar qualquer acto, ou 
adoptar qualquer politica que tenha por conve- 
niente: S. M. é sem embatgo membro da com- 
modidade europea, e deve saber que quando to- 
ma alguma resolução relativa á Hespanha, que 
afivcta a situação destas potencias, se expõe a 
que se alterem às suas relações com ellas. Car- 


los IV, por exemplo, dirigido por maus conse- 
lhos, entregou-se primeiro á influencia de uma 


potencia estrangeira, e fui depois induzido a re- 


nunciar formalmente a sua corõa no parente mais . 
proximo de um homem grande, que naquelle tem- 


po regia o imperio francez. 


Póde dizer-se que Carlos IV era um Principe ; 
independente, e tinha direito a adoptar a condu- * 


cta que adoptou, especialmente quando parecia 
que os seus mesmos subditos consentiam com o 
seu silencio nessa conducta. — Ninguem póde da- 
vidar, sem embargo, que a conducta seguida por 
Carlos 1V natural e justamente excitou a altenção 
da Gra-Bretanha, e influiu em seus interesses e 
em sua politica até ao ponto, que quando o povo 
hespanhol se levantou contra o jugo estrangeiro, 
que indevidamente se lhe havia imposto, encon- 
trou ao seu lado os exercitos da Gra-Bretanha, à 
sua disposição os Lhesouros, e assim começou 
aquella lucta grande e commum, que immorta- 
lisou os nomes dos duques de Bailen e Saragoça, 
na mesma pagina de historia que immortalisou o 
duque de Wellington, — V. Ex.º, me dispensará 
de fallar dos successos que neste momento occor- 
rem á minha memoria, e que taivez se não tem 
riscado inteiramente da memoria dos hespanhoes. 
Fi-lo mais especialmente por ter assim occasião 
de demonstrar: 1.º Que a conducta de um Sube- 
rano, nos seus proprios Estados, póde affectar os 
interesses, e por conseguinte a conducta de outros 
Estados. 2.º Por que deste modo apresento um 
exemplo notavel, deque um Soberano hespanhol, 
e um Governo hespanhol, podem às vezes fazer 
uso do seu proprio direito de independencia, de 
um modo contrario á independencia real do seu 
paiz. 3.º Por que me refiro a circumstancias que 
justificam a minha pretenção de ser ouvido neste 
momento; pois que se alguma potencia tem di- 
reito a fallar á Hespanha da sua nacionalidade 
em momentos criticos, é aquella cujos heroes .eno- 
breceram com seu sangue, misturado com san- 
gue hespanhol, os campos de Talavera, Salaman- 
ca, e Victoria. 4 

V. Es.* indica que o negocio sobre que versa 
a nossa correspondencia, deve apresentar-se ao 
parlamento hespanhol, e esta circumstancia me 
dá occasião de observar, que é impossivel fallar 
deste assumpto, segundo V. Ex." parece inclina- 
do a faze-lo, como de um negocio particular, pri- 
vativo meramente á familia real de Hespanha. A 
leio fez publico e nacional, considerando sabia- 
mente o matrimonio da Infanta debaixo do mes- 
mo aspecto que o 'da Rainha, e rodeando-o das 
mesmas garantias. Causa-me certamente alguma 
satisfação, que a assembléa constitucional de Hes- 
panha tenha deser ouvida nesta occasião ; porque 
quando a Inglaterra adheriu á quadrupla allian- 
ca, e se fez uma das primeiras defensoras do di- 
reito da Rainha Isabel á corôa de Hespanha, foi 
porque a causa da Rainha Isabel estava unida á 
causa da liberdade constitucional, e porque o 
Governo inglez, e os inglezes em geral acredita- 
ram, que a independeucia nacional eslaria guar- 
dada com maior segurança com o palladio de uma 
constituição, e que onde reinava a liberdade de 
imprensa, e onde os homens eleitos por uma par- 
te dos seus compatriotas (por mais que laes clei- 
ções se façam sob a influencia das paixões dos 
partidos) tinham alguma intervenção nos negucios 
do Estado, seria mais que nunca dificil que a 
dominação estrangeira subjugasse O paiz debaixo 
de qualquer pretexto especioso, ou qualquer ar- 
tificio disfarçado ; e certamente, sem failar do Go- 
verno inglez, cujos sentimentos creio, sem embar- 
go, seriam iguaes aos meus, posso responder por 
mim que naquelle tempo era membro do parla- 
mento inglez, e dizer, que se houvera crido que 
a Hespanha teria conservado o seu espirito e a 
sua independencia nacional debaixo do governo 
de D. Carlos, e que seteria descuidado deste pri- 
meiro e mais importante bem, debaixo do outro 
da Rainha Isabel, nunca houvera dado o meu voto, 
nem levantado a minha voz em favor das preten- 
coes de S. M. 

Repito pois, que tenho confianca nesse tribu- 
nal, ante o qual V. E. parece manifestar que se- 
rá julgada qualquer determinação que adopte ; 
porém se acontecesse que a Rainha de IHespanha, 
e o parlamento de Hespanha, como agora está 
constituido, decidissem todos (o que não disputa- 
rei se tem direito de fazer) em favor do projecto 
que tão positiva e geralmente se diz está a ponto 
de effectuar-se , collocando assim junto ao Lhrono 
hespanhol uma influencia estrangeira, que é mai- 
to possivel que seja mais forte que o Lhrono, e 
fazendo evidentemente provavel que aquella in- 
fluencia possa subir ao throno mesmo, repito a 
V. E. que similhante condocta alteraria material- 
mente as relações da Europa, e por conseguinte 
as relações entre a Hespanha e a Inglaterra, ain- 
da que os inglezes reconheceriam então que, ha 
muitos bons bespanhoes que deplorariam simi- 
lbante econducta, e se esfurçariam por evitar le- 
gilimamente as suas consequencias. — V. E. me 
permiltirá dizer-lhe que me pésa sinceramente ter 
que dirigir esta nota a V. E.; pois qualquer que 
seja a opinião geral cem respeito á tendencia do 
actual gabinete de S. Mº Catholica, sempre hei 
considerado a V. E., individualmente livre de 
toda a influencia estrangeira, c dlcidido sincera- 
mente pela honra da corôa de Hespanha, que é 


inseparavel da independencia para a nação hes- | 


Panhola, — Aproveito, ete.=H. L. Bulwer. 
Terceira nota de M. Bulwer. 

Legação britannica em Hespanha. — Madrid, 
8 de Setembro de 1846. — Muito meu senhor: — 
Li o annuncio da Gazeta desta manhã, e celebro 
infinito, que a minha carta tenha contribuido de 
alguma maneira para que o Governo de S. M, Catho- 
lica adopte uma marcha clara: e franea das suas 
intenções, e que annuncie a determinação de S. 
M. Catholica com respeito ao matrimonio da Jn- 
fanta Dona Luiza, olhando este assumpto debai- 
xo dó seu verdadeiro ponto de vista, quer dizer, 
debaixo do ponto de vista publico e nacional, 
com que deve submetter-se ás córtes hesponho- 


-— Em quanto este negocio permaneceu invol- 
o na obscuridade, em quanto a resolução que 
se havia adoptado cu devia adoptar-se era só ob- 


jecto de rumores e conjecturas, acreditei do meu 


dever fazer a V. E. algumas observações sobre o 
assumpto, as quacs eu já sabia pelos despachas que 
tinha em meu poder, que estavam accordes com 
os sentimontos do Governo de S. M.; e isto fi-ld 
com o zelo e sinceridade que convem av repre- 
sentante de um Governo por tanto tempo intima- 
mente alliado da Hespanha, e que havendo de- 
feadido com bom exito a sua independencia con- 
tra um inimigo estrangeiro, quando este era o 
potentado mais forte da Europa, contribuiu em 
tempos mais proximos para conservar no lhrono 
bespanhol a actual Rainha Catholica, e dotar a 
Hespanha com instituições liberaes. Porém em 
vista da manifestação official que se fez, sómente 
me toca dizer, que a communicarei ao Governo 
de S. M., e que esperarei sem mais informações 
que expresse a sua opinião e me dê as suas ins- 
trucções sobre este assumpto. — Entretanto, sem 
embargo, não quero terminar a nossa correspon- 
dencia sem chamar a altenção de V. E. sobre as 
estipulações do Lractado de Utrecht, e leis fun- 
damentaes de Hespanha, que tiveram origem na- 
quelle tractado, pois serão, objecto sem duvida 
alguma que oceupará seriamente a altenção da 
assembléa nacional quando fôr convocada, e das 
differentes tórtes da Europa, que estão especial- 
mente interessadas nelle. — Aproveito, etc. — 
(Assignado) H. L. Bulwer. —Ex.”º Sr. Dom Xa- 
vier de Jituriz. (Continuar-se-ha. ) 
( Heraldo. ) 


FRANÇA. 
Panis, 1 de Fevereiro. 
Discussão do projecto de resposta ao discurso da 
Corda na Camara dos deputados. 

orpEM do dia era a discussão do referido pro- 
A jecto na generalidade. 

Tinha a palavra contra o projecto o deputado 
Roger du Nord. 

Senhores, disse o orador, começarei por pedir 
á Camara me permita oferecer-lhe algumas ob- 
servações sobre as nossas relações com a Ingla- 
terra, e com o Norte da Europa. 

O aspecto geral da Europa neste momento col- 
loca a França n'uma posição summamente grave. 
Os Soberanos do Norte trabalham ostensivamente ; 

| violam os traclados, e impoem-nos a stricta ob- 
servancia das clausulas que nos são desfavoraveis. 
A Inglaterra é, assim como nós, olfendida pelas 
potencias do Norte; é tractada por ellas como se 
fôra alliada decahida. 

Podeis acreditar que as potencias do Norte vos 
julgam dispostos a Ludo supportar, e que por con- 
seguinte estão resolvidas a tudo. Desaffrontada- 
mente vos significam que a republica de Craco- 
via deixou de existir; e porque? porque assim 
o querem as tres potencias. Esta é a consequen- 
cia dos acontecimentos do anno passado; é assim 
que estes Soberanos entendem a sua missão de 
protecção aos povos — a liberdade supprimida, 
os povos assassinados; é este o resumo do pro- 
ceder destas potencias implacaveis. Os desgraça- 
dos habitantes da Gullitzia são perseguidos como 
animaes ferozes. 

Demais, podemos acaso asseverar que existem 
os tractados de 1815? Eu digo que acabaram no 
dia em que morreu a.republica de Cracovia. 

Sei que foi feito um protesto pelo Sr. Ministro 
dos Negocios Estrangeiros; mas como foi rece- 
bido o protesto do Governo francez?, .. que peso 
lhe deram as tres potencias? 

Além disto, perguntarei eu aos Ministros, O 
que fizestes dep is deste protesto vão? que esfor- 
ços tendes feito para impedir tão deploravel re- 
sultado ? 

Corria, havia muito tempo, na Allemanha, o 
boato de que estava para ser supprimida a repu- 
blica de Cracovia; e. todavia os Ministros. não 
souberam de nada, e foram colhidos de impro- 
viso. O que se segue daqui, pelo menos, é que 
foram muito mal informados. 

Perguntarei mais — em que posição tencionais 
collocar=vos, o que haveis de dizer á Austria? 
Hlaminados pelas susceptibilidades da opinião 
publica, não podeis dizer-lhe senão que tendo 
sido impellidos para longe dos principios de 
eterna justiça, não tendes actualmente a seguir 
senão o caminho que vos indica a vossa situação, 
a dignidade do povo que representais. Espero 
tambem que não vos exporeis a imprudentes ten- 
talivas para entrar na communhão europêa ; por- 
que nada podeis esperar desta communhão, por- 
que não a devemos temer por lado nenhum. 

Senhores, na presença das difficuldades que 
nos ameaçam, não ha ninguem que possa alfirmar 
com certeza que está segura a paz. Não sei pois 
aonde o Gabinete foi buscar essa confiança, a que 
parece associar-se a commissão. Seja como fór, 
olhai não vos enganeis ácerca da paz; não dei- 
xeis grassar a opinião de que podereis abandonar 
a Italia como abandonastes a Polonia. 

Não acredito que possais chegar até esse pon- 
to; mas não deixeis subsistir o equivoco. É in- 
dispensavel que a Europa saiba que ninguem of- 
fende impunemente a França. 

Em resumo, Sr.*, as potencias do Norte des- 
tacaram a primeira pedra dos alicerces dos tra- 
ctados de 1815. Pela minha parte agradeço-lhes 
esta façanha; não ha de ser a França que della 
se hade lastimar. 

Seguiu-se ao precedente orador Mr. Desmons- 
seaux de Givre. k 

O orador expressou-se nos segeintes termos : 

Sr.*; o orador que me precedeu exprimiu o 
espanto que causou a todas as intelligencias, o 
desgosto que produziu em todos os corações o al- 
tentado de Cracovia, 

Pertencia, talvez, a um membro do partido 
conservador “ser O primeiro a queixar-se; porque, 
se, neste acto inaudito, houve intenção de inju- 


riar a França, a nós que trabalhamos ha deze- 


seis annos pela manutenção da paz, a nós cum- 


pre tomar conta da injuria, e pedir a satisfação 
della. 

O honrado membro sustentou que esta não era 
uma discussão entre nós, mas sim uma diseus- 
são entre nós e os estrangeiros. É verdade, e isso 
é que explica, senão me enganv, o assentimento 
geral que recebe um projecto de resposta no thto- 
no, sahido de uma commissão, composta exclusi- 
vamente de membros pertencentes ao partido ton- 
servador. Por pertencer a este partido é que eu 
pertendo aqui exprimir agora a minha opinião, 
sobre as novas circumstancias em que se acha a 
França. 

Tracta-se da paz do mundo em dous paragra- 
phos do projecto em discussão. Tambem: se ltra- 
cta do mesmo assumpto no segundo paragrapho. 
Estou convencido que a Inglaterra não nos hade 
mover guerra por causa dos casamentos hespa- 
nhoes; sei tambem que a França não quer de- 
clarar guerra por causa do acontecimento de Cra- 
covia. Neste caso póde-se dizer que a paz, por 
em quanto, é certa; e, por conseguinte, a este 
sentido é que énecessario restringir o paragrapho 
segundo. Parece-me tambem qua o sentido do 
ultimo paragrapho deve ser mais extenso. 

Ha dous acontecimentos graves n» politica ex- 
terior actual; os casamentos hespanhoes são um 
facto consumado, cujas consequencias é mister 
supportar. Sou a este respeito da opibião de lord 
Aberdeen, quando, disse que era tempo de aca- 
bar com esta correspondencia dos casamentos 
bespanhoes. 

Não acontece, ou não deve acontecer o mesmo 
com o acto da annexação da Cracovia. As conse- 
quencias da questão de Cracoria ainda não foram 
produzidas. Podem apparecer quando menos se 
esperar; póde acontecer, por exemplo, que em 
consequencia da attitude que as potencias do Norte 
tomaram relativamente á Suissa, Lenhais de occu- 
par-vos brevemente deste paiz. É pois evidente 
que não poderieis hoje entender-vos com,as po- 
tencias ácerca da Suissa, como o terieis feito ha 
tres mezes. Não podeis, pois, neste momento fi- 
gurar na communhão europca, 

Não quero dizer que estejais isolados no mun- 
do; entendo que o estais diplomaticamente fal- 
lando; já não podeis apertar a mão que riscou a 
sua assignatura dos Lractados de 1815. Não diga- 
mos pois absolutamente que estamos certos da 
continuação da paz. Temos, por exemplo, meios 
de assegurar a integridade do imperio ottomano ,: 
porque nos responde por ella a integridade do 
imperio auslriaco. Se as potencias do Norte lança» 
rem a mão a alguma das provincias do Danubio 
lá está a Ialia para responder. É mister que as 
potencias se não esqueçam da commoção que re- 
volveu toda a Italia no dia anniversario da revo- 
lução, que, a 6 de Dezembro de 1746 expellin os 
austriacos de Genova. A Austria não deve tam- 
bem esquecer-se desses fogos, não digo de ale- 
gria, mas sim de recordação, que, no dia 6 de 
Dezembro de 1846 arderam em todos os cumes 
do Apenino. 

O orador sustenta que sem desejar a guerra, a 
França póde estar certa que tem meios de Lirar 
della grandes vantagens, Traz á lembrança os ele- 
mentos de prosperidade e força da França e as 
difficuldades dos governos que com ella preten- 
dessem luctar. 

A Prussia, disse o orador, anda apoquentada. 
com as exigencias do povo que pede uma Consti- 
tuição. A Austria não está mais tranquila. 

Em resumo, continuou o orador, o aconteci- 
mento de Cracovia não deixou a ordem europea 
no estado em que a tinha achado. Póde ser que 
de um momento para o outro a França venha a 
precisar de Lodas as suas forças de toda a sua re- 
solução. 

Uma voz da esquerda — Isso é o mesmo que 
cantar o Marselhése, — 

O orador continua : — Não, não é cantar a Mar- 
selhése. A França não carece de chegar a esse 
grão de excitação; mas com tranqaillidade e re- 
solução, a França, sejam quaes forem os aconte- 
cimentos que se apresentarem, ha de saber fazer 
o seu dever. 

Termino neste ponto felicitando a Camara por 
ter querido revindicar com suas nobres palavras 
os imprescriptiveis direitos da nacionalidade da 
Polonia. Dou por isso os meus agradecimentos aos 
membros da commissão. Não se julgue todavia 
que são palavras vãs; essas potencias que muitas 
vezes nos são representadas como não temendo 
ninguem; como despresando tudo, essas poten- 
cias tremem na presença da manifestação da opi- 
nião; essas potencias teem medo de um jornal, 
teem medo de um folheto. É sempre bom que a 
voz da consciencia publica continue a fazer-se ou= 
vir. 

Direi ainda duas palavras sobre ás forças res- 
pectivas dos partidos na Camara. Às proporções 
numericas entre a maioria e a minoria variaram 
depois das ultimas eleições. d 

Pela minha, parte digo em alta voz que muito 
folgo com isso; não é conveniente que as forças 
rivaes se equilibrem. Quando a opposição está 
sempre a ponto dealcançar o poder, resulta daqui 
que quasi metade da Camara se cança em fazer 
esforços para auxiliar ambições que não Lem; por 
outra parte a maioria se fatiga em luctas que ab= 
sorvem o tempo que devia dedicar a negocios de 
utilidade publica. 

Accrescentarei que a bem da moral publica é 
melhor que a maioria seja numericamente bem 
separada. Quando assim não aconteça é muito fa- 
cil fazer contrabando de opiniões nas fronteiras 
dos partidos. 

Em quanto aos deveres da nova maioria póde- 
se dizer que se resumem no seguinte: ser acliva, 
ser vigilante, munir-se contra o perigo real, o pe- 
rigo da desunião. 

O orador fez em seguida o quadro dos traba- 
lhos com que deseja ver occupada a sessão. Indi- 
ca, segundo a sua opinião, os projectos que de- 
vem ter a preferencia. É de parecer que toda a 
reforma politica deve ser repellida. 


Comtudo, termina o orador, voltando-se para 
a esquerda, se quereis propôr-nos alguma refor- 
ma séria, util e-cílicaz, ficai certos que vos ha- 
vemos de attender. 

Obteve logo a palavra o Deputado Garnier- 
Pagés. ) 

Senhores, disse o orador, nas dificeis circums- 
tancias em que nos achamos, os debates poderão 
ser mais ou menos apaixonados, mais ou menos 
vehementes ; porém se a França chegasse a ser 
ameaçada, todos os nossos esforçus deveriam di- 
rigir-se a defender a honra e dignidade do paiz. 

Fallarei das duas questões que actualmente 
preoccupam todos os animos. ; 

Ha tres potencias que disputam entre si a pre- 
ponderancia na Europa; a lucta não é de hoje, é 
ha muito tempo. O tractado de 1840, os casa- 
mentos hespanhoes, e a annexação de Cracovia 
não são senão episodios desta lucta, que já exis- 
tia, e ha de sobreviver a estes incidentes. 

Esta luctã é umas vezes evidento e sanguino- 
lenta, outras tortuosa e puramente diplomatica ; 
porém sob uma fórma ou sobre a outra ella con- 
tinua sem cessar. O Mediterraneo representa 
aqui um grande papel, sobre tudo no que diz 
respeito à França e á Inglaterra. Qual é pois o 
fim da Inglaterra no Mediterraneo? Ella procura 
occupar a França para lhe tirar toda a influencia 
na Malia, na Hespanha, e em Alger. 

Por occasião dos casamentos hespanhoes o Go- 
verno, veio dizer-nos' nós quizemos segurar a nos- 
sa influencia na Hespanha, e firmar a alliança dos 
dous paizes. 

Se foram estas as vossas intenções approvo-as 
de todo o meu coração. 

Se quereis seguir na Hespanha” uma politica 
firme perseverai nella até ao fim. Apesar de não 
estarmos persuadidos de que os casamentos Le- 
nham a importancia que lhes quereis dar, ficai 
certos que não havemos de hesitar em prestar-vos 
toda a nossa approvação. 

Porém se pretendeis dar á Inglaterra o seu 
quinhão; se... não me quero servir de uma pa- 
lavra empregada por Lord Palmerston... se... 
lhe concedeis compensações materiaes, então não 
poderemos, deixar de censurar altamente o vosso 
proceder, 

Disse que não ligava aos casamentos a impor- 
tancia que lhes daveis. É convicção arraigada em 
mim, que as uniões de familias são mas funestas 
do que proveitosas á união dos povos. Esta con- 
vicção deu-ma a historia. Lede o que diz um his- 
toriador da córte de Luiz XIII, e vereis o que 
elle pensa dos efeitos dessas uniões de fami- 
lias. | 

O orador faz a leitura do trecho citado, e con- 
tinua lembrando, que o Imperador Napoleão mui- 
tas vezes altribuiu a perda do seu poder, e a 
perda da sua dynastia, á alliança com uma ar- 
chiduqueza de Austria. Faz em seguida algumas 
referencias aos acontecimentos de Hespanha, que 
suscitam estrondosas reclamações de toda a ca- 
mara, principalmente as que tendiam a dar ra- 


zão aos movimentos revolucionarios que teem in- 
quietado aquele paiz. 

Depois de censurar a licença concedida para 
a cotisação da renda hespanhola de tres por cen- 
to, Mr. Garnier Pagés continua: 

Para quem sabe o quanto sois valentes em pa- 
lavras, ha ainda outra cousa a temer. Eu vou di- 


zer o que é. ' 


Em épocas que não vão mui longe de nós, a 
Inglaterra fez pagar cara a paz que concedia á 
França e á Hespanha ; e sabeis o que exigiu a 
Inglaterra? Exigiu que lhe concedessem a facul- 
dade de transportar negros para as colonias hes- 
panholas, e depois, que a Hespanha abaixasse os 
direitos de importação. e 

É O que ha de acontecer, não o duvideis. Já 
nos vão preparando para isso com a noticia da 
revisão das leis das alfandegas bespanholas. 

O orador acha ainda motivos de receio no res- 
peito que constantemente se tem dedicado ao tra- 
ctado de Utrech, durante as negociações dos ca- 
samentos. 

O orador passa em seguida á questão de Cra- 
covia. Queixa-se de que o Governo francez tenha 
sido tão mal informado pelos seus agentes, que 
nada souberam, em quanto os agentes das poten- 
Cias sabiam, dia por dia, o que se preparava re- 
Jativamente á Hespanha. Afirma que a confisca- 
ção da Cracovia foi a consequencia fatal dos ca- 
samentos hespanhoes. 

Esta questão da Cracovia, diz o orador, deu 
logar á manifestação de diversas opiniões, relati- 
vamente á obediencia devida aos tractados de 
1815, É indispensavel que o Sr. Relator nos dê 
algumas explicações a este respeito. Pelo que diz 
respeito ao Sr, Ministro dos negocios estrangei- 
ros não tenho eu a menor duvida, porque evi- 
dentemente diz no seu protesto, que convida as 
potencias a obedecerem ás clausulas de tractados 
que tão proveitosos lhes foram. 

Oorador faz ainda mais algumas considerações, 
e termina da maneira seguinte : 

; Acabarei como principiei, dizendo ao ministe- 
rio : Se quereis sériamente fazer o que dissestes; 
Se quereis alevantar a bandeira da França; se 
quereis liberta-la da escravidão dos tractados ; se, 
n uma palavra, quereis fazerjcousas grandes, oh! 
então contai com o mea apoio e dos meus ami- 
805. Mavemos de esquecer o que sois para alten- 
dermos Unicamente ao que fizerdes. 

Não tendo pedido a palavra mais nenhum de- 
putado, a camaya deu por concluida a discussão 


na generalidade, e passou á discussão por para- 
graphos. 


en 
VARIEDADES. 


ESTATISTICA GERAL DA FRANÇA. 
Por HM. J. H. Schnitzter. 
SAE eniri é o budget das cousas,» disse Na- 
z poleão; «a estalisca é o feitiço da econ-o 
mia,» disse Lamartine. O primeiro é um pyta- 


gorico, que crê nas cifras; o segundo um plato- 
nico, que crê nas idéas. 

Como M. Schnitzler, julgamos possivel, que 
a estatistica sº reconcilie com a sciencia, com 
tanto que as cifras renunciem ao systema de com- 
placencia, que faz com que ellas, a maneira dos 
oraculos, sempre tenham duas palavras e duas 
opiniões. Estamos persuadidos, que a obra de 
Mr. Schnitzler concorrera para essa amnislia da 
arilhmetica com o pensamento, porque o auctor 
senão propõe a defender uma doutrina, a demons- 
trar um lheorema; apenas nos quer informar da 
situação politica, administrativa , territorial, in- 
dustrial, commercial, geografica e intellectual 
da França. Não nos apresenta problemas, mas 
sim documentos. 

Esses documentos conteem muitas questões, 
muitas prophecias, como vamos demonstrar. Na 
analyse, que vamos fazer a este livro, no qua- 
dro arrasoado das suas materias, que vamos of- 
ferecer a nossos leitores, seguiremos o methodo 
do habil e sabio estatistico. Começaremos pela 
cidade de París, onde tudo afflue, e donde tudo 
emana; esse estudo physiologico da vida nacio- 
nal, quer sobre a fórma da agricultura, quer 
sob a do commercio, quer sob a das riquezas, 
quer sob a da producção, quer sob a das despe- 
zas, quer sob a das artes, e quer sob a das idéas. 

Quando, cm um dia do outono, vindes a Pa- 
ris, pelo lado do Sudoeste, atravessães os cam- 
pos da Beaucc, planos como as agoas do mar em 
tempo de bonança, e infinitamente cobertos de 
colmo. Sobre essa camada de cereaes não se vê, 
nem tapetes de verdura, nem curso d'agoas, nem 
pomares, nem bosques, mas só e sómente as 
quatro muralhas alvas das herdades, e as pyra- 
mides de pavéas, cobertas de laminas, que de- 
vem preserva-las do incendio. Destas pyramides, 
as mais pequenas teem uma espeeie de moinhos , 
isto é, grandes caixas carunchosas, que gyram 
sobre eixos, e cobertas com uma especie de bar- 
rete. Estas velhas e arruinadas machinas, triste 
e melancolicamente dão volta a um pedaço de 
panno, preso em suas longas antennas, e com a 
mesma indiferença recebem todos os ventos que 
passam. São ellas as unicas personagens anima- 
das desse campo Ledioso, sobre que, no entre- 
tanto, eleva-se o sol e cahe o orvalho , mas sem 
trazer nem flores, nem perfumes, nem fructas ; 
o sol e o orvalho transformam-se em trigo, e ul- 
timamente em farinha; porque mui proximo lhe 
fica París, sempre esfaimado, que quer ás suas 
portas tantas legoas de terra regadas. Para o fim 
da vida, vos haveis de enfastiar de tanto pão, 

Se vindes a París pelo lado do Sueste, vedes a 
immensidade de videiras, que cobrem as collinas. 
Sómente respirais os vapóres de lagares; apenas 
ouvis o estrepito do malho sobre as aduelas das 
barricas: ao lado das videiras estendem-se os re- 
bentões e os mattos da Nievre, e as correntes do 
Yonne, Loire, eAllier, trazem ao mesmo tempo 
ao Sena jangadas carregadas de vinhos, e madei- 
ras amarradas em fórma dessas mesmas jangadas, 
invenção de João Bouvet, que, no decimo-quinto 
seculo, foi celebrada por festas e fogos de ar- 
tificio. 

Se vindes a París pelo lado do Oeste, encon- 
trais caravanas de bois e carneiros, que, em lon- 
gas filas, caminham pelas extremidades da estra- 
da. Essas manadas veem da Normandia, que é 
um prado, assim como a Beauce é um campo e a 
Burgonha uma vinha. Em fim, pelas estradas do 
Norte, alravessais um semicirculo de bosques, 
que se estendem desde Ramboillet até Fontaine- 
bleau, passando por Versalhes, São-Germano, Com- 
pigne, Villers-Cotterêts, Chantilly, Sénart e Vin- 
cennes, immensas coutadas de caça, que abaste- 
cem milhões de mercados, 

Mas uma capital não precisa só de pão, carne 
e vinho; necessita de pedras; tem precisão do 
gesso, do tijolo de ladrilho, da cantaria. Moutmas- 
tre lhe dá o primeiro; Vaugirard O segundo ; 
Foutainebleau a terceira, Gigantescas rodas sobre- 
postas nas colinas de Moutrouge levam homens 
cem pés abaixo da terra, e de lá trazem roche- 
dos, que, depois de polidos, formam as grandes 
fachadas, que se observam nas ruas de París. 

Estas cousas, porém, são apenas as mais imme- 
diatas para as necessidades de uma capital. Em 
uma extensão de cincoenta a sessenta leguas, essa 
metropole privilegiada contém: o mar, que lhe 
produz o peixe, é lhe traz os generos coloniaes ; 
uma grande quantidade de ribeiros e correntes de 
agoa, que facilmente póde reunir por meio da ca- 
nalisação; e as ferteis planícies do Norte, que a 
supprem de viveres, azeite e carvão-de-pedra. 
Para obter as riquezas, os recursos e as indus- 
trias dos circumvizinhos, tem ella seu rio, facil- 
mente navegavel na sua maior parte, enriquecido 
de numerosos afíluentes, e accessivel a todos os 
canaes. 

Facil é de comprehender, que uma capital, com 
suas extraordinarias necessidades, com seu mons- 
truoso appetite, de alguma sorte absorya o sueco 
nutritivo da terra, em muitas e muitas leguas. O 
campo está estiolado ; as arvores da estrada quasi 
sem folhas, leprosas, cobertas de cicatrizes, Lra- 
pentas. Os arrabaldes são immundos: nelles se 
não encontram, nem pomares, nem alas de pilri- 
teiros, e ném nenhuma das perfumadas remenis- 
cencias da poesia de nossos burgos. Ahi apenas 
ha terras lavradas, e monturos, que, por equi- 
vocos avanços, grangeam as sympathias dos corvos. 

De quando em quando, uma casa isolada, cep- 
cada de muros como um convento, silenciosa co- 
mo um mysterio, deixa apenas exhalar, no meio 
desses campos, um fraquissimo vapór. É ella a 
morada de alguma industria misantropa , que 
tem necessidade da solidão. 

Quem parar na ckã que domina París, em Mon- 
trouge, verá á esquerda, no horisonte, uma som- 
bra asul; é a cadeia de collinas, que perde por 
trás de São-Germano : eterá á frente de si o am- 
phitheatro de Montmastre, de Charonne, e de 
Belleville, immenso guardayento que abriga Pa- 
Tís dos nordestes. 


os flancos desse vasto circo ondulam as forti- 
ficações de Paris, que teem nove legoas de cir- 
cuito, e que encerram uma porção de burgos na 
linha de seus dezeseis fortes destacados, e de seu 
continuo ambito , essa muralha de Babylonia , 
destinada a receber duas mil pecas de artilhe- 
ria; e que habilita a França a fallar á Europa, 
como a voz do monte Sinai, no meio de uma nu- 
vem de fogo. 

Nos tres angulos de um triangulo, formado 
por Montmartrê, Menilmontaret, e o monte Par- 
Daso, elevam-se outras tres cidades silenciosas e 
melancolicas, que tambem tem seus palacios: 
palacios de marmore é verdade, mas de uma 
perspectiva demasiadamente acanhada. Alli ape- 
nas se ouvem preces em voz baixa, ou O sibilar 
dos ventos nos ramos do cypreste. 

Agora vamos vêr París desenrolar-se a nossos 
pés; um sul taciturno, seu verdadeiro sol, lan- 
ça sobre essa cidade umolhar obliquo através do 
nevoeiro. A principio apercebemos em sua cir- 
cumferencia as grandes massas desses monumen- 
tos, que as cidades desterram em suas portas: 
os matadouros, as prisões, os hospilaes, os quar- 
teis, as fumegantes fabricas, que, pelo alto res- 
piradouro das suas chaminés, vomitam rios de 
fumo na alhmosphera. 

Tudo isto nada mais é do que as trivialidades 
da cidade, e não ella: mesmo depois de haver- 
des passado a barreira, parecer-vos-ba que os 
suburbios vos acompanham, e entram comvosco : 
são as mesmas immundices, o mesmo lodo, as 
mesmas paredes de casas, salpicadas de lama até 
o primeiro andar. Vossos olhos não poderão sup- 
portar o triste espectaculo de miserias, que en- 
tão se lhes offerece; vosso coração entristecer-se- 
ha, quando vireis mulheres com as pernas á mos- 
tra, encangadas com cães em os varaes de uma 
carreta. Mas, uma vez passado esse sombrio pe- 
ristyllo de morte, de soffcimento e trabalho, de 
hospitaes e fabricas, entra-se na cidade, na ca- 
pital viva; fica-se no centro das igrejas, dos pa- 
lacios, dos edificios, das praças publicos, dos 
armazens. Entãv o viajante vê, sente, admira, 
agita-se, é assaltado por idéas ou emoções. É o 
verdadeiro París que repousa, ora sobre um solo 
profundamente escavado, ora sobre as calacum- 
bas, ora sobre os carneiros, ora sobre as gale-. 
rias de esgotos, outras ruas subterraneas, ora so- 
bre conductores de agoa, ora sobre: conductores 
de luz, porque ahi se concentra o sol em um 
tubo, e por 671:900 registros se difundem os 
seus raios. 

Depois de tão profundamente se baver enrai- 
zado na terra, París eleva casas de cinco a seis 
andares, e acima dessas casas zimborios, cu- 
polas, e torres, onde o catavento vai buscar um 
sopro, e um telcgrapho fazer signal a outro tele- 
grapho do outro lado das collinas. 

Por cima de tudo isto, como diante de um 
sancluario do Oriente, estende o ceo uma corli- 
na; porque, segundo o calendario de longitade , 
contam-se em cada anno 57 dias de calor, 58 de 
geada, 12 de neve, 180 de nevoeiro, e 140 de 
chuvas. 

Apenãs amanhece o dia, ha alguma cousa de 
tristonho no ruido da pedra confundida pelas ro- 
das des carros, no vai-vem de homens occupados, 
que passam e repassam em sentido inverso, no 
bater dos pés dos cavallos, nos estallos dos chi- 
cotes, nos gritos dos vendedores: é a pintura cm 
todo o seu rigor, o trabalho em toda a sua cruel- 
dade. 

Vem a noite, a cidade chammeja: grandes bo- 
las de fogo fluctuam, agrupam-se, e cahem em 
cachos sobre as pontes, sobre os boulevares, mer- 
gulhando-se nos regatos como meteoros, que se 
entranham na agoa; então os continentes presu- 
rosos entregam aos prazeres suas riquezas, suas 
mil excitações ; então, como dizem os moralistas, 
a grande prostituta paramenta-se com suas joias, 
e derrama rios de vinhos, de perfumes, de mu- 
sica, de lascivia. 

Eis o corpo, o ente vivo, cuja anatomia fez M. 
Schitzler. Elle nos dá acifra da população de Pa- 
ris, o budget de suas despezas, e de seus praze- 
res; cônta, molécula por molécula, a aspiração 
e expiração desta monstruosa madreposa, que se 
estende sobre duas legoas quadradas de terreno, 
e que, pelos quarenta e oito orifícios de suas bar- 
reiras, absorve, ou despede uma tão grande quan- 
tidade de alimentos. 

Ha em Paris 30,000 casas, e a população, que, 
em 1800, era de 547,000 almas, em 1841, é de 
912,000 almas, o que faz 1,500 pessoas por he- 
ctare, isto é, maior numero de pessoas do que o 
de arvores, que poderia conter essa porção de 
terreno. Em cada cem desses habitantes, cincoen- 
ta são parisienses propriamente ditos; dous nas- 
cidos no departamento do Sena; quarenta e um 
em outros departamentos ; quatro em paiz estran- 
geiro; e tres se não sabe onde. Paris é, pois, a 
cidade de Lodos os francezes. Nascem em cada 
anno, quer bom, quer mão, 30,000 meninos, e 
destes, 10,000 são filhos naturaes. Até 1809 a 
mortalidade era superior á natividade: presente- 
mente está a proporção mudada. É no mez de 
Março, que se contam mais nascimentos. Isto pro- 
vã, que o mêz de Julho nem só produz revolu- 
ções. 

É tambem no mez de Março, que se contam 
mais obitos. A vida tem sempre abertas duas por- 
tas, no entretanto que por uma entra este, sahe 
aquelle pela outra. Em fim, ha 9,500 casamentos 
por anno, e é no mez de Maio, em que affluem 
as andorinhas, que os desposorios tambem aflluem. 
A estatística dá um desmentido solemne ao nosso 
antigo privilégio de contrabir amores em todas as 
estações. 

A população é assim distribuida: profissões li- 
beraes, proprietarios, e rendeiros 125,738 indi- 
viduos; profissões commerciaes 70,727; profis- 
sões mecanicas 337,921; profissões assalariadas 
172,890, militares 78,586. Examinando algumas 
das enumerações em grosso, achar-se-hão 640 ma- 
gistrados, 1,480 notarios, procuradores de cau- 
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sas, advogados, ete.; 3,170 empregados do Go- 
verno; 1,423 medicos; 800,000 individuos com 
cartas de officio, o decimo-setimo de todas as car- 
tas dessa especie que ha no reino; 20,000 elei- 
tores, o decimo-quarto dos eleitores de França; 
800 padeiros; 400 carniceiros; 2,500 especiei- 
ros; S00 estalajadeiros; 800 limonadeiros; 900 
casas de pasto; 2,300 mercadores de vinho; 
10,000 cocheiros; 50,000 creados, e 80,000 in- 
digentes inscriptos; porém, na realidade, ha 
200,000 pessoas que participam dos soccorros das 
instituições de Deneficencia. Quando um quarto 
da população está eondemnada a essa mendicida- 
de temporaria e discreta, que recebe esmola em 
casa, os economistas devem corrigir suas homilias 
sobre a prosperidade das classes operarias, mor- 
mente quando o monte-pio empresta 20.714,000 
francos por anno, e se recolhem á caixa econo- 
mica 40.438,222, somma consideravel na verda- 
de, mas para a qual apenas contribue a quarta 
parte dos operarios. São principalmente os crea- 
dos e os mais pobres rendeiros, que vão levar os 
seus penhores ou suas economias á supramencio- 
nada caixa, 

Quem devora esse innumeravel pessoal de po- 
bres e ricos? 

A cidade de París consome por anno 576,700 
saccas de farinha ; 180,000 bectolitres de legumes 
seccos; 774,875 hectolitres de batatas; 992,000 
carretas e chalupas de fructa ; 500.000 cestos de 
uvas; 77,543 bois; 20,954 vaccas; 83,282 vi- 
tellas; 459,470 carneiros; 3 milhões de kilo- 
grammas de toucinho; 120 milhões de ovos; 5 
milhões de kilogrammas de manteira; 4 milhões 
de kilogrammas de queijo; 12 milhões de kilo- 
grammas de peixe do mar, e 7 milhões de duzias 
de ostras, Em fim, segundo a estatistica de 1844, 
a unica que existe relativa ás aves e á caça, París 
ainda consome 931,000 pombos ; 174,000 patos ; 
1.280,000 frangos; 251,000 capões; 549,000 pe- 
rús ; 228,000 gansos; 131,000 perdizes ; 177,000 
coelhos; 29,000 lebres. Mas, como rasoavelmen- 
te observa M. Schnilzler, estes ultimos objectos 
de consumo devem abundar muito nos mercados 
de París, graças ao augmento de boecas, e à ra- 
pidez das vias de communicação. 

Entretanto que o immenso polypo devora essa 
enorme quantidade de alimentos, em a qual se 
não conta com as massas, com O arroz, com o as- 
sucar etc., as nascentes d'Arcucil, de Pres-saint- 
Gervais, de Belleville e de Monilmontant, as bom- 
bas de Gros-Caillou, e o posso artesiano de Gre- 
nelle lhe derramam 107 milhões de litros d'agoa 
por dia, sem contar com os 100 chafarizes publi- 
cos, com as 1,500 bicas, e com os 2,500 chafa- 
rizes particulares. 

Paris consome, além disto, 964,000 hectolitres 
de vinho, que cumpre elevar a 1,464,000 hecto- 
litres, por causa dos 500,000 hectolitres da agoa, 
que a fraude lhes accrescenta; 50,000 litros de 
agoa-ardente, 14,000 de perada, 130,000 de cer- 
veja, e 18,000 de vinagre; queima 1,078,626 
esteres de lenha, 2,161,310 hectolitres de car- 
vão de pedra, 98,000 de pó de carvão, 2,783,011 
de carvão de madeira. 

Os transportes do exterior ao interior occupam 
de 20 a 25,000 barcos. Em fim, o movimento 
interno, o serviço de suas ruas occupa 305,000 
cavallos, e 60,000 carros, a saber : 6,000 carros 
de luxo, 20,000 cabriolets, fiacres, omnibus etc,, 
haquets, tombereauz, e carretas. Sua actividade 
commercial sustenta uma exportação de 120 mi- 
lhões por anno, e dá logar a 300 sociedades, e 
outros tantos fallimentos. 

Mas Paris não é só um immenso aparelho de 
consumo ecirculação ; ahi tambem ha pensamen- 
tos e sentimentos. Contém 24 theatros, que fazem 
7 milhões de recitas; 37 bibliothecas, das quaes 
8 são publicas; 6 muséos, o do Jardim das Plan- 
tas, o da Artilheria, o do Louvre, o do hotel Clu- 
ny, o das Artes e Officios, e o do Luxembourg ; 
7 collegios, as 100 cadeiras do Muséo, da Biblio- 
theca real, da escóla de Chartes, das Bellas-Ar-= 
tes, da Sorbonna e do collegio de França, etc. 

Uma unica prova bastará para demonstrar a 
expansão continua do pensamento nacional. Em 
dez annos tem duplicado o numero de exempla- 
res, que os jornaes costumavam tirar. 

O que se deve presagiar desse continuo au- 
gmento de Paris, que, por uma secreta adheren- 
cia chymica, se enche de toda a substancia nas 
cional, que a sialtrahe ? Agora, que pouco a pou- 
co augmenta seus appendices, seus caminhos de 
ferro, para habilitar-se a apoderar-se de Lodas as 
partes de seu territorio, não perecerá a França 
de uma congestão cerebral? Continuando na ana- 
lyse da estatistica geral da França, occupar-nos- 
hemos desta grande questão. = Eugene Pelletans 

BoLETIM DO MUNDO AGRONOMICO. 
s jornaes scientificos de Inglaterra acabam de 
dar-nos uma noticia muito séria para o mun- 
do agricola : o systema de estrume artificial, in- 
ventado por Liebig, mallogrou em toda a Grã- 
Bretanha. 

Em 1845, M. Liebig, a instancias de um gran= 
de numero de agrricultores, expôz, em um opus- 
culo, os resultados do estudo que tinha feito, ácer= 
ca da arte de fabricar estrumes. O illustre pros, 
fessor de chimica agricola, em as obras que an- 
tecedentemente publicára, estabelecia o principio, 
de que ossaes fabricados pelo homem tinham um 
poder ferlilisante igual ao dos saes, que, na sua 
opinião, constituem toda a força dos estrumes nas, 
turaes. Isto posto, conhecida como era a consti- 
tuição do guano e dos excrementos, que ordina -, 
riamente servem de estrume, era nalural pergun- 
tar-se, se, no estado actual da sciencia, era pos- 
sivel fazer uma composição, que podesse substi- 
tuir o guano, prestes a extinguir-se, e os estru- 
mes, cuja raridade fazia com que os mais habeis 
agricultores perdessem a esperança de fazer pros- 
perar suas lavouras. M, Liebig respondeu pela 
affirmativa a esta tão importante pergunta ; promet-. 
teu mesmo aos seus admiradores muito mais do, 
que elles lhe pediam; comprometteu-se a exceder 
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a obra da natureza, e produzir um estrume, que 
sendo tão activo como todos os estrumes paluraes, 
seria mais duravel e de um efíeito mais infallivel 
do que estes. 

Todos os principios vitaes das plantas, obede- 
cendo ao appello do seu formulario chimico, de- 
viam derramar-se c unir-se em o alambique, e 
transformar-se ahi no extracto universal e conve- 
niente a todos os vegetacs, a todos cs terrenos, à 
todas as diferenças atmosphericas. Então a ag 
cultura zombaria dos excessos da humidade e do 
calór ; não mais deveria temer, nem a perda das 
substancias fertilisantes em os annos chuvosos, 
nem a inacção dos elementos de fecundidade em 
as estações ardentes. A Inglaterra especialmente 
ficaria para o futuro a abrigo dos grandes incon- 
venientes do systema moderno de esgotamento, 
que reduz a terra a um grande filtro, através do 
qual passam, depois da chuva, os alcalis soluveis. 

«O successo, dizia M. Liebig, coroou as vigi- 
lias que consagrei a este objecto: consegui com- 
binar os elementos eficazes do estrume, de ma- 
neira que deixarão de ser abservidos pela agoa, 
e assim a sua efficacia duplicará. Graças ao meu 
sysLema, estão removidas as más consequencias 
do systema do esgotamento. A agricultura assenta 
sobre principios tão sólidos, como «quelles por- 
que se dirige o babil fabricante ; as : perações do 
agricultor podem ser feitas com segurança, e uão 
mais luctarão com a incerteza do empirismo ; não 
esperaremos com anciedade, e em penoso estado 
de duvida, osresultados de nossos trabalhos ; po- 
demos contar com o futuro, e esperar com pa- 
ciente confiança.» 

A experiencia não correspondeu ás promessas 
da theoria; mas se ponderarmos quão recentes são 
os estudos da chimica agricola, não nos devemos 
admirar do mau successo de uma primeira appli- 
cação submettida á influencia imprevista de um 
anno excepcional; e os agricultores devem per- 
millir que á sciencia proceda na pratica a uma 
séria verificação das idéas concebidas no labora- 
torio. Os sabios ainda não constiluiram a sciencia 
dos estrumes; mas estabeleceram as suas bases, 
e já ninguem contesta a exactidão do seu ponto 
de partida. A duvida de alguns agricultores deve 
desapparecer à vista da asseveração dos mais il- 
Justres chimicos da França, da Allemanha, da In- 
glaterra e da America. O princípio fundamental, 
quanto a nós, já não admitte contestação. Segun- 
do M. Liebig, elle póde reduzir-se ás proposições 
seguintes : 

Os exerementos do homem e dos animaes con- 
teem substancias, que poderosamente concorrem 
para a fertilidade do solo. 

Todos os excrementos dos homens e dos ani- 
maes derivam das plantas de nossos campos. 

Em todos os animaes adultos, os excrementos 
conteem os ingredientes do solo nas mesmas quan- 
tidades e proporções, que esses ingredientes se 
conteem no alimento desses animaes, 

Os excrementos do homem eontém os elemen- 
tos do solo, do pão ou do trigo, dos vegelaes e 
da carne. 

O desalento do solo depois de suceessivas co- 
Jheitas, a diminuição de sua fertilidade, são o 
effeito da perda gradual, em estado soluvel, dos 
elementos mineraes, que são necessarios ao des- 
envolvimento.dos vegetaes. 

A applicação do estrume restitue á terra esses 
elementos em am estado capaz de produzir uma 
nova vegetação, 

A composição do estrume deve variar segundo 
as plantas, ou parte das plantas, que se querem 
obter, 

A agricultara deve restaurar todos os elemen- 
tos, que o solo reclamà, e não, como tantas ve- 
zes succede, um só desses elemeutos, 

No ultimo volume da Chimica-organica, que 
M. Damas acaba de publicar, formulou elle idéas 
inteiramente analogas ás que ficam expendidas, 
salvas algomas differenças poueo importantes pa- 
ra a prática; mas exprimiu essas idéas de uma 
maneira mais frisante é concisa. 

A planta, diz elle, eoagula o carbonico, o 
hydrogeneo, o azote, a agoa, isto é, as materias 
evacuadas pelas ourinas e pelos polmões do animal. 
Este, pelo contrario, consome, por meio do oxy- 
geneo, evacuado pela planta, as materias orga- 
hieas, que a mesma planta creou. 

O homem dá ao ar agoa e acido earbonico, 
sempre superiores ás necessidades do agricultor. 

Depois de uma fermentação preliminar, o ho- 
mem, pela ourina e pelos excrementos que consti- 
tucm o estrume liquido, evacua todos os outros 
Productos do seu alimento. 

Por consequencia, com o ar e o estrume liqui- 

do, o agricultor deve Ler à sua disposição as ma- 
terias necessarias para a vegetação das plantas 
mais proprias para a nutrição do homem. 
y Desta ultima proposição póde sortir uma era 
inteiramente nova para a agricultura. JK de pri- 
meira intuição, que, se em França se generali- 
Sasse o emprego do estrume liquido, os nossos 
tampos produziriam com superabundancia todos 
Os cereaes necessarios para a sustentação do ho- 
mem. Os residuos do consumo humano seriam 
por si sós suficientes pará a reproducção conti- 
nua dos generos alimentícios, e o estrume dos 
curraes ficaria á disposição dos agricultores para 
enriguecerem todas essas culturas industriaes, 
que a maior parte dos agronomos hoje proscreve, 
porque esfalyam as campos, e destroem a fecun- 
didade de um solo que ainda não é suficiente pa- 
ra as primeiras necessidades do homem. 

Desgraçadamente, para chegar a esse resulta- 
do, cumpre, primeiro que tudo, veneer repugnan- 
cias muito naluraes; é preciso mudar de habitos 
inveterados, não só nos campos, como nas cida- 
des. E é istô que, mais que tudo, constitue as 
mais sérias dificuldades. Apesar das repetidas 
reclamações da agricultura, as administrações ur- 


banas toleram, ou mesmo favorecem antigos abu-. 


s08, cuja consequencia é a perda quasi absoluta 
desses poderosos elementos da fecundidade; o 
concelho municipal de París, entre outras orde- 


nanças, tem expedido alz 
privar a agricultura de r E 
das quaes ella muito aproveitaria. O systema pa- 
risiense tem O inconveniente as grave de ser 
me à igualdade, á economia publi 

e ás regras da salubridade: é comprar muito ca- 
ro uma receita de 300,090 francos, que, em fim, 
poder-se-ia conservar. suppriutado o monopulio 
das immundices, e admiltindo as reclamações da 
agricultura. 

Por isso mesmo que suppómosgde grande im- 
portancia o uso dos estrumes liquidos, sentimos 
muito, que auclores, cuja opinião tem authorida- 
de sobre a agricultura, deixem escapar, ácerca 
desta questão, calculos sofirivelmente errôneos, e 
tão exaggerados, que muito comprometteriam, se 
os sgricultores tentassem experimenta-los. 

Eis, por exemplo, o que lêmos em uma me- 
moria de M. Girardin, de Rouen, premiada e 
mandada imprimir em 1846, pela sociedade de 
Agricultura do Cher: «Cumpre attender, que ca- 
da kilegramma de ammoniaco, que se evapora, 
sem ser aproveitado, equivale a 60 Kilogrammas 
de trigo, e que com cada kilogramma de ourina 
póde-se obter um kilogramma de frumento. Se se 
reflectir, que cada homem produz 625 grammas 
de ourina pordia, ou 228 Kilogrammas por anno, 
isto é, estrume para um are de terreno, poder- 
se-ha fazer idéa das enormes perdas, quessofite a 
agricultura, por causa da incuriados cultivadores. » 

Segundo esta theoria, um are de terra, estru- 
mado com 228 Kkilogrammas de ourina, deveria 
produzir 228 Kilogrammas de frumento, cu, por 
um hectare, 22, cilogrammas: ora, se se 
transformar esse peso em medida, achar-se-ha, 
que M. Girardin promette uma colheita de 285 
hectolitres de trigo por hectare, isto é, dez ve- 
zes mais do que erdinariamente produzem as boas 
e bem estrumadas terras. Em França, o producto 
medio varia de 8 a 16 hectolitres, em Inglaterra 
e Flandres quasi nunca excede de 30 hectolitres : 
dizei 40 hectolitres, se assim vos aproúver, que 
talvez ainda sc vos creia; mas ninguem poderá 
tomar como serio o vosso dito se estabeleceres ci- 
fras tão manifestamente contrarias ás mais gratui- 
tas hypotheses. 

Na verdade, M.J. Girardin não está muito fir- 
me em sua convicção, porquanto diz em outro 
logar, que todas as materias excrementicias de 
um homem bastariam para produzir 400 Kilo- 
grammas de frumento em 50 ares, e dá esse pro- 
ducto como O exemplo da mais abundante colhei- 
ta. Desta vez o auctor pecca por excesso de mo- 
deração: 400 Kilogrammas por 50 ares equivalem 
a 10 bectolitres por hectare; não vale a pena apre- 
goar maravilhas por tão pouco, nem pôr a lractos 
a inteligencia do leitor, que ficará em estado de 
não saber, se o querem instruir, ou mystificar. 

Outros muitos erros poderiamos apontar nessa 
memoria; mas notaremos somente uma contradic- 
cão assás espinhosa, e tanto mais singular, quanto 
as asserções contradictorias se aham a quatro 
paginas de distancia. 

« Quando se aproveita o estrume immediatamen- 
te depois da sua sahida dos curraes, a fermenta- 
tação no solo não póde deixar de ser imperfeita ; 
a maior parte do estrume não produzirá efeito 
algum, e somente depois de muito tempo é que 
a fibra lignosa se jdestroe, e se transforma em ma- 
teria nutrictiva. » 

Mais adiante «Quando se applica o estrume fres- 
co, as plantas encontram, em suas partes fracas 
e aquosas, um nutrimento mui prompto e sulfi- 
ciente para o momento; entretanto que as parLes 
mais fortes, decompondo-se mais lentamente, tam- 
bem preparam nutrimento para o seguinte periodo 
da vegetação das mesmas plantas.» 

Salta aos olhos, que o auctor se não queria 
contradizer; mas não se póde comprehender o seu 
pensamento: é para sentir, que livros elementa- 
res se resintam, a este ponto., de falta de clare- 
za nas expressões, c que aqnelles, que os leem, 
se vejam tantas vezes na necessidade de duvidar 
da sua intelligencia, ou da sciencia do preceptor. 
Bem sabemos, que não é sciencia o que falta a 
Mr. Girardin; suas provas estão dadas, para que 
accrescentar, que sua memoria vai ser reformada ? 

Um agronomo inglez. L. Vernon Harcourt, che- 
gou a um resultado tão curioso quanto inespera- 
do, insistindo em suas experiencias sobre a appli- 
cação dos estrumes pulverulentos a plantas, cujo 
fructo cresce debaixo da terra. Achou, que, em 
certos casos, podia-se duplicar a dose do estrume 
“sem alterar o producto da colheita, isto é, sem 
augmenta-la, nem diminui-la. Eis um exemplo. 

74 hectol. de osso produzirão. 29,575 k. 
200 kil. de guano. ó a nielo SOJA 
T4 Kil. de osso, mais 200k. de guano 30,985 
400 kil. de guano. . - 32,072 

Este onsaio foi feito em quatro lanços de terra 
de igual qualidade, de 40 ares de extensão, e 
sendo a colheita de rutabagas. Vê-se, pois, que 
o producto foi apenas modificado pelo duplo do 
estrume. L. Vernon Harcourt accrescenta, que 
em cada lanço as plantas estavam igualmente vi- 
gorosas, o que prova, que, se o estrume não apro- 
veitou, tambem não damnificou : e disso conclue, 
que é mau procurar-se persuadir os agricultores 
a arriscarem sempre novos capitaes, sob pretexto 
de melhorarem infinitamente suas terras. O pro- 
gresso agricola, diz elle, tem seus limites, e 
aquelles, que querem excedê-los, correm á sua 
ruina. 

Recommendnmos esta lição aos nossos jovêns 
agricultores: ella póde pô-los a abrigo de muitas 
perdas. == Elizée Lefévre. 


,; COM O CRT 


SERVIÇO DE MARINHA. 
Registo do porto de Lisboa, TEM 
16 de Fevereiro de 1847. 
NAVIOS ENTRADOS. 
| Ri ingleza Royal George, Capitão I. Levin- 


geston, de Liverpool em 9 dias, em lastro, a 
W. Adam; 7 pessoas de tripulação, 


ericano Joseph, Capitão H. Mayo, 
de Ney em 27 dias, com adacila, a G. 
Hancock; 8 pessoas de lripulação. E 

Esvuna portugueza Flor de Setubal, Capitão J. 
P. de Mendes, de Angola em 61 dias, cem cêra 
e mais gencras, a D. J. de Faria; 47 pessoas de 
tripulação, e 2 passageiros, que são: dous pretos 
menores. O Capitão entreguu uma mala de ali 
cios para 0 Ministerio dos Negocios da rinba, 
dirigida do Governaor Geral da Provincia de 
Angola. 5 

Vapôr de guerra inglez Medéa, Commandante 
e Capitão-Terente T. E. Mason, de Portsmoulh 
em 6 dias; 140 pessoas de Lripulação, e 18 p 
sageiros, que são: S. Ex. H. Seymour, Minis- 
tro de Sua Magestade Britannica nesta Córte, e 
17 pessoas de sua respectiva família. O Comman- 
dante entregou uma mala de officios para o Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangeiros, dirigida da 
Legação portugueza em Londres. 

NAVIOS SAHIDOS 

Escuna ingleza Gasper, Capilão J. Canghland, 
para Cork com milho; 7 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Antelope, Capitão J. Archer, 
para Cork com milho; 6 pessoas de tripulação. 

Rasca Sacramento, Mestre J, F. Serra, para a 
Figueira com encommendas; 11 pessoas de tri- 
pulação. 

Hiate portuguez Incomparavel, Mestre F. A. 
Pinto, para Caminha com sal; 8 pessoas de tri- 
pulação. 

Rasca Flor do Mar, Mestre M. F. Delgado, 
para Vianna com sal e fazendas; 12 pessoas de 
tripulação, e 1 passageiro, Francisco Angelo da 
Silva Velloso, empregado no Paço, portuguez. 

Escuna hespanhola Que diran de mi, Capitão 
C. Rodrigues, para Corunha cem sal; 8 pessoas 
de tripulação. 

Brigue inglez Bridget, Capilão G. Wade, para 
Liverpool com fructa e azeite; 9 pessoas de Lri- 
pulação. 

E:cura portugueza Thetis, Capilão J, J. Tei- 
xeira, para Coik com milho e fructa; 8 pessoas 
de tripulação, A 

Cahique de guerra portuguez Mindello. 

Burdo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 16 de Fevereiro de 1847.==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVESOS. 


po Governo Civil de Lisboa se annuncia que 
no respectivo Cofre Central começará o paga- 
mento dos Titulos de renda vitalicia, pertencente 
ao mez de Novembro ultimo, ás classes de con- 
sideração, na conformidade do Decreto de 15 de 
Maio de 1845, pela fórma seguinte: — 1847, 
No dia 18 de Fevereiro...........6325 
2.00.» 0506 à 6521, 6550 
-. 6622 a 6792, 6798 
«. 6819 a 6934, 7012 
7063 
727 
7282 
7430 
7545 
7619 
7736 a 
7783 a 
7849 a 
7963 a 
8239 a 
8328 à 
8426 a 
8448 a 
8071 a 
8817 a 
8861 a 
8916 e 
8943 a 
90M a 
9065 a 
9115 e 
9145 a 
9174 a 


7494 a 7267, 


7357 a 7429, 
7515 a 7530, 
«« 1573 a 7603, 
7636 a 7652, 
7749 a 7765, 
«». 7802 a 7812, 
7885 a 7916, 
8188 a 8194, 
. . 8257 a 8281, 
8353 a 8364, 
8439 a 8441, 
1 de Marco. . 8614 a 8642, 
8720 a 8729, 
8848 a 8853, 
. 8893 a 8904, 
8927 a 8933, 
8954 a 8961 e 8965, 
0.» 9048 à 9055, 
9102 a 9104, 
9139 a 9140, 
9149 a 9163, 
9205 a 9210, 9224 à 
9237 a 9244, 9258 a 9265 
e todas as que se apre- 
sentarem das mencionadas 
classes desde o ultimo nu- 

mero acima por diânte. 


7743 
7798 
7868 
8035 
8246 
8331 
8430 
8454 
8681 
8826 
8868 
8917 
8948 
9043 
9078 
9116 
9147 
9183 
9226 
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Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro de Alfama, pelo anno eco- 
nomico de 1845 a 1846, faz saber que o Lança- 
mento respectivo á Freguezia de Vialonga estará 
publico na casa das sessões da Junta, rua da 
Saudade n.º 6, por espaço de quinze dias, a 
contar do dia 19 de Fevereiro de 1847 até o dia 8 
do proximo mez de Março, desde as dez, horas da 
manhã até ás tres da tarde, para ser examinado 
pelos interessados, a fim de reclamarem o que 
lhes convier. 

A Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém ás duvidosas serão pagas, no escriptorio 
do Recebedor. quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber a segunda prestação no 
dia 30 de Março de 1847, que vem a ser qua- 
renta dias contados do em que se abriu o cofre 
para a primeira prestação, como determina o ci- 
tado Decreto. E 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou affixar o presente em todas as Freguezias 
e logares mais publicos deste Bairro, e publicar 
no Diario do Governo. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1847. ==0 Admi- 
nistrador do Bairro, Presidente, João Baptista de 
Seixas. =O Delegado do Procurador Regio, Vo- 
gal, Herminigildo Augusto de Faria Blanc. = O Es- 
crivão da Administração, Secretario, José Maria 

À Valente. 


mento da Decima e Impostos 
FA annexos do Bairro de Belem, pelo anno eco- 
nomico de 1843 a 1840, [uz saber que o Lança- 
mento pertencente á F gia de Nossa Senhora 
do Amparo de Bemfica e publico na casa das 
sessões da Junta, no edificio da extincta cata 
de Belem, por espaço de quinze dias, a contar 
do dia 17 de Fevereiro de 1847 até so dia 5 do 
proximo mez de Morco, desie as dez horas da 
manhã até ás duas da tarde, para ser examinado 
petus interessados, a Gm de reclamarem o que 
lhes convier. 

4 Junta igualmente faz saber que, na confor- 
midade do artigo 1.º do Decreto de 21 de De- 
zembro de 1846, se pagarão á boca do cofre, no 
mesmo local, as collectas não duvidosas; quanto 
porém és duvidosas serão pagas no escriptorio 
do Recebedor quinze dias contados da data do 
despacho da Junta nas reclamações apresentadas 
pelos collectados; abrindo-se o cofre, no mesmo 
escriptorio, para receber'a segunda prestação no 
dia 29 de Março de 1847, isto é, quarenta dias 
contados daquelle em que se abriu o cofre para 
a primeira prestação, como determina o supra- 
citado Decreto. 

E para que chegue á noticia de todos se man- 
dou afixar o presente nos logares do costume, e 
pablicar no Diario do Governo, 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1847.==0 Admi- 
nistrador, Presidente, Joaquim Prudencio Caldeira 
de Mendanha. =-O Delegado do Procurador Re- 
gio, Vogal, Antonio de Magalhães Maia Baião da 
Lança Salema. =0 Escrivão da Administração, 
Secretario, José Manoel Coutinho. 


Tenta do Lanç 


Monte-Pio das Secretarias de Estado 

evenDO a Assembléa Geral da Associação do 

Monte-Pio das Secretarias de Estado reunir- 
se no proximo Domingo 21 do corrente, para, na 
conformidade dos artigos 24, 27 e 28 dos respe- 
ctivos Estatutos, lhe ser presente o parecer da 
Commissão do exame de contas do semestre fin- 
do, e proceder á eleição da Junta Administrati- 
va, de Thesoureiro, Escrivão e Supplentes para 
o corrente anno; são por este meio convidados 
todos os 8r.* Contribuintes do mesmo Monte-Pio 
a comparecerem, para aquelle fim, na Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino ás onze horas 
da manhã do indicado die. = Joaquim Victor da 
Silva Teixeira de Gusmão, 1.º Secretario da As- 
sembléa Geral, 


Commissão Administrativa da Santa Casa da 

Misericordia, e Ilospital Real de S, José 
desta Córte, ha de dar de arrematação no dia 22 
do corrente mez de Fevereiro, pelas onze horas 
da manha, na sala das suas sessões, o forneci- 
mento de pão para consumo do Hospital dos Ex- 
postos, e Recolhimento das Orfãs, a quem por 
menor preço o offerecer, e pelo tempo que se 
convencionar debaixo das condições que serão 
patentes no acto da arrematação. Lisboa, 10 de 
Fevereiro de 1847. = Francisco de Assis Bastos 


ELA Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Côrte se faz publico que sahirão a 19 

do corrente, para a Madeira, o hiate União; a 22, 

para o Fayal, a escuna Favorita; e a 5 de Março, 
para Pernambuco, o brigue Tarujo 4.º 

As cartas serão lançadas na caixa geral do 

correio até aos ditos dias. Lisboa, 15 de Fevereiro 
de 1847. = Luiz José Botelho Seabra. 


ANNUNCIOS. 


1 ps Juizo de Villa Franca de Xira, Escrivão Pin- 

to, se estão habilitando herdeiros de D. Thereza 
de Jesus Ismenia da Silva, D Herminia Laulislia da 
Veiga, Segisfredo Leopoldo de Figueiredo e Veiga. Af- 
fixaram-se edilos de quinze dias, chamando quem tiver 
direito áquella herança, para vir contestar os artigos de 
habilitação. 


1 Maria da Affonseca, viuva de Affonso Ma- 
noel de Barros, da Villa de Valença do Minho, 
se está habililando herdeira unica de sen. filho, Manoel 
José de Barros Vianna, fallecido no Brasil, a qual ha- 
bilitação se faz no Juizo de Direito da dita Villa, e car- 
torio de Cunha. Quem tiver que oppôr, o venha allegar 
dentro de trinta dias a esse Juizo 


3 Nº tarde de 22 de Fevereiro, pelas duas horas, se 
ha de arrematar no Deposito uma propriedade 
de casas, sita na rua de Santo Antonio dos Capuchos , 
Freguezia da Pena, n.ºº 49 € 50, avaliada em 1:3688000 
réis, rende 1398200 réis, e paga de fôro 488000 réis, 
laudemio da lei; penhorada a Antonio José Soares, e 
sua mulher, a requerimento de Ignacio Miguel Hinh: é 
Escrivão da execução Vidal, e da arrematação Muhia. 


Nº tarde de 22 de Fevereiro, pelas duas horas, na 
a praça do Deposito Publico, se ha de arrematar 
uma propriedade de casas na travessa da Oliveira, n.ºº 
3a 5, á Estrella, Freguezia da Lapa; paga de fôro 
annual 53400, com laudemio de decima; tem de rendi- 
mento 1008800 ; avaliada em 7008000 réis; penhorada 
a Carlos Domingues Martins, a requerimento de José 
Lopes de Miranda: é Escrivão da execução Coutinho, e 
da arrematação Corrêa. 


vem liver para arrendar uma quinta ou fazenda 
j com casa de habitação, no lermo de Torres, ou 
em ontro qualquer ponto fóra do termo de Lisboa, deixe 
o seu nome e morada na loja deste Diario. 


ESPECEACULOS, 
THEATRO DE S. CARLOS. 


aBpapo 20 de Fevereiro (12.º representação). 

Para debutarem a 1.º dama Sr.” Rocca Ales- 
sandri, e o 1.º baixo Sr. Manoel Florenzo, irá 
novamente á scena a opera == Os Puritanos = des- 
empenhada pelos sobreditos artistas, e mais os 
Sr.* Patriossis, Solieri, Celestino, e Bruni. De- 
pois do 2.º acto — Bailado — Passo a tres pelos 
conjuges Martin, e Sr." Moreno — e Passo a nove. 

— Domingo 21 (13.º representação). O mesmo 
espectaculo. 
era 

LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


